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Já lemos o protecolo, já sabemos a rasão 
porque não foi publicado. O protocolo revela 
um grande crime, encerra uma grande infamia, 
e por fim deshonra aquelles proprios que pro
moveram a internmção. Ei-lo ahi: 

« Protocolo da conferencia celebrada na se
cretaria dos negocios estrangeiros a 21 de Maio 
de 1847.

a Presentes os plenipotenciarios de Hespanha, 
França, Grã-Bretanha e Portugal. 

"Os plenipotcnciarios de Hespanha, França, 
Grã-Bretanha e Portugal tendo-se reunido em 
conferencia por convite do plenipotenciario de 
Portugal , declarou este que soubéra por des
pachos recebidos do seu governo neste dia a 
inutilidade dos esforços feitos no Porto polo co
ronel "'ilde e marquez de Hespanha para ter• 
minar a guerra ci,·il em Porugal por ,·ia das 
condições que a rainha de Portugal os aucto· 
risára a fazer· á junta. Accrescentou que como 
a rainha offerecera essas condicões em confor
midade com os conselhos dos seu; alliados, acha
va-se commissionado por S. M. para renovar o 
pedido já feito por ella áqu,elles seus alliados . 
que tomaram parte no tractado de 22 de Abril 
de 1834 a fim de obter delles a auxilio necessa
rio para realisar a pacificação dos seus estados. 
O barão de Moncorvo declarou subsequentemen
te, que as condições transmiuidas á junta do 
Porto por parte de S. M. eram: 

, « 1.0 Uma amnistia ampla e geral para to·
das as offensas politi<'as commettidas desde o 
principio de Outubro passado, e o immediato 
chamamento de todas as pessoas mandadas sa• 
hir de Po1·tugal por motivos politicos. 

" 2..° A immediata revogação de todos os 
decretos que se publicaram desde o principio 
de Outubro, e que infringem ou estão em des
acordo com as leis es1abelecidas e á constitui
ção do paiz. 

"3.0 A conrncação das côrtes, logo que as 
eleições, a que deverá proceder-se sem demo
ra , e,tejam concluídas. 

« 4.0 A immediata nomeacão de uma admi
nistração composta de home..;s que não perten
çam ao partido dos cabraes, nem sejam mem
bros da junta do Porto. 

# 

Admonct in so11mfa ct tul'bida tcl'ret imago. 
Horrido E.spectro me atormenta em sonhos. 

"O plenipotenciario britannico confirmou a 
declaração do barão de Monoorvo, e declarou 
que o governo britannico tambem recebera des
pachos do coronel ,vilde annunciando, que a 
missão em que se empregára conjunctamente 
com o marquez de llespanha não fôra bem sue
cedida ; e que a junta recusára terminar a guer
ra civil com as condições propostas por S. M. 
ou ainda consentir n'u1'na suspensão d'armas. 

"Os plenipoteociarios de Hespanha , França 
e Grã-Bretanha tomando estas circumstancias 
cm sé1·ia consideração, e tendo presente no seu 
entendimento o profundo interesse que os seus 
rcspectivos governos tomam pela prosperidade 
de Portugal, e o vehemente desejo de ver a 
guer�a civil que assolla esse paiz terminada por 
condições fundadas, por um lado no respeito 
devido á dignidade e direitos constitucionaes 
da corôa, e proprias para garantir sufficiente
mente as liberdades do pov·o; convencidos ou. 
trosim de que as condições propostas por S. 1\1. 
eram as mais adequadas para attingir esses dois 
fins, conco1·dam em julgar que actualmente se 
oílerece uma conjunctura em que os seus respe- • 
cti vos governos poderão , em plena confomida
de com os principios que os dirigem , annuir 
á reclamação de soccorro que lhes foi endereça· 
da pela rainha de Portugal. 
. « O plenipotenciario de Portugal depois de 

manifestar a satisfação com que recebeu a de.· 
claração por parte dos plenipoteociarios das tres 
potencias, lembrou a urgente necessidade de 
adop1ar medidas de accordo. com as declarações 
acima exaradas, e represt>ntou que no actual 
estado dos negocios em Portugal qualquer de
mora augmentaria a eílusão de sangue e aggra
varia as calamidades que pezam sobre o reino. 

« Em attenção a essas circumstancias , e per
suadidos da urgencia da crise, os plenipoten
ciarios das quatro potencias concordaram em 
que o auxilio proniettido á rainha de Po1·tugal 
será prestado immediatamente; e depois desta 
resolução os plenipotenciarios de Hespunha , 
França e Grã-1:ketanha compromettem-se a fa. 
zer com que as forç.as navaes dos respectivos 
governos actualmente estacionadas nas costas 
de Portugal tomarão parte conjunctamente, e 
desde já com as forças navaes de S. l\1. F. em 
qualquer operação que se julgue n&essaria ou 
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opportuna por parte dos commandantes das 
forças combinadas para preencher o objecto des
te acto commum , e o plenipotenciario bespa· 
nhol compromette-se outrosim a que um corpo 
de tropas, cujo numere será fixado pelos go• 
"ernos de Hespanha e Portugal, penetre em 
Portugal a fim de cooperar com as tropas de 
S. l\1. F., e a que essas tropas evacuem o tcr
ritorio dentro do prazo de dois mezes depois
da sua entrada, ou apenas o objecto da expe
dição fôr preenchido. Os plenipoLenciarios das
quatro potencias prometteram a expedição de
ordens de acco1·do com as declarações deste
protocolo, immédiatamente, aos officiaes de ma•
rinha dos respectivos go"ernos, e aos officia s
generaes que commandam as tropas hespanho•
las nas fronteiras de Hespanha. - X. lsturiz.
- Jarnac. - Palmerston. - Moncorvo.»

Daqui resulta -1.° que a rainha é quem cha
mára os estrangeiros para de1-ramar o sangue 
dos seus subditos - 2.° que os chamára antes 
de serem presentes as condições á junta do Por
to- 3.0 que s6 oflerecera essas condições pelos 
conselhos dos alliados que sem ellas não lhe da
vam o soccorro pedido - 4. • que a base para 
similhante deliberação foram os despachos da 
côrte de Lisboa e as informações do coronel 
Wilde sem ouvir a resposta da junta do Porto. 

Assim o divorcio da rainha com o paiz é ma• 
nifesto. Foi ella quem chamou os alliados para 
derramarem o sangue portuguez; e o seu instinc
to é tão ferino, o seu coração tão sanguinario, a 
sua alma tão depravada que essas concessões não 
são della , são a compra \'ergonhosa , o premío
vil dessa malfadada intervenção. E' humana 
desde que não póde ser cruel , perdoa desde 
que não póde castigar , annulla todos os seus 
actos , desaprova todas as suas proprias acções 
com tanto que lhe não quebrem o sceptro embo
ra seja de canna, com tanto que lhe não tirem 
a corôa embora seja de espinhos, com tantp 
que se chame rainha embora seja por irrisão. 
O caso é que fique habilitada para novas t1·ai• 
ções, o caso é que os cidadãos sejam esmaga· 
dos , o caso é qu� o sangue corra. Se a espa
da do Saldanha se embotou venha o ferro es
trangeiro que melhor corte: as intenções ma
ternaes de S. M. ficam cumpridas. 

« Maldito seja e rei e sua descendencia que 
..:e chamar alliados para esmagar os seus subdi
« tos. Amargurada seja a sua vida , affrontosa 
« seja a sua morte. O que faz a nossos filhos e� 
« le o veja fazer aos seus I as lanças que nos tras
" passam , os ca vallos que nos esmagam , tras
u passem.e esmaguem tambem a sua raça. Não 
« é esse rei o ungido do senhor , é um novo 
"Achab que sequestrou a vinha de Naboth; ma· 
• tou-nos porque lhe não quizemos vender a he
u rança de nossos pais, calumniou•nos tambem
• chamando testimunhas falsas para deporem
« que blasfomaramos de Deos e do rei.» Pois

taro bem o senhor dirá:-<< mataste e po!Suistc; 
« pois nesse logar em que os cães lamberam o 
« sangue do teu povo , tambem )amberão o teu. 
"E se pela tua hnmilhaçào não vier o mal em 
« teus dias, chegará no de teus filhos.» 

Serão estas as imprecações desse povo immen • 
so morto ás mãos dos alliados. O reinado da 
rainha será de sangue e de luto; não haverá 
paz nos seus dias porque é impossível have-la. 
Está le,•antada uma barreira eterna entre ella 
e o seu povo. 

O protocollo foi um raio que incendiará to· 
do o paiz. Que importa que venha a paz se es
sa paz é a dos tumulos , e os espectros se le
vantam para fazer a guerra ? 

A rainha renovou o pedido da intervenção! 
E' porque o havia feito. Assim temos dois mi
nisterios cumplices neste grande attentado , o 
maior que se p6de commetter contrà uma nação, 

O resultado do protocollo ahi está. Entraram 
dois regimentos hespanhoes em Valença , e 
100 cavallos. Estavam 800 populares e 12 ca
vallos sitiando a praça. Os portuguez� resisti
ram, mas depois de renhido combate tiverana 
de ceder á superioridade d,o numero. Quereis 
saber o que houve? Todos os nossos prisioqei, 
rôs foram mortos pelos alliados. 

A esta barbaridade o povo responde con1 
UQ) grito de indignação e morte. Os padres na 
Estremadura, Traz-os Montes e Minho, com 
um crucifixo nas mãos , agarrados com o seq 
Deos , prégam a guerra santa, a cruzada para 
sustentar a independencia nacional. E seja qual 
for a sua expressão, o sentimento intimo é que 
a rainha é a motora de t0dos est� males , � 
que se os alliados a podem impor aos portugl)e"' 
zes, nunca poderão fazer amar a tyrannia, nem 
demandar o respeito que só é devido ás mais 
sublimes virtudes. A rainha que até aquj era 
amada será d'ora ávante aborrecida. 

A provincia de Traz.os-Montes lá é tilmbem 
assollada pelos batalhóes de Castella. 

Ve-se pelo protocollo que a rainha e o coro• 
nel Wilde illudiram os plcl)ipotenciarios das 
t1·es nações. Disseram que a junta não qui1.era 
acceitar as propostas quando ella s6 exigi� ga• 
rantias da l>oa fé e lealdade corri que �s pro
posta& haviam de se1· cumpridas. Está desleal1 
dade já te,rá a estas horas sido punida no par
lamento britannico pelo que toca ao subdit� in
glcz , mas a côrte de Portugal se tira já algum 
proveito apparente , mais tarde lpe ha de CO· 
nhecer o erro. 

E ra5ào tinha a junta. Ahi apparece hoje no 
Dia,·io uma proclamação estulta , e um decreto 
irritante no qual se falta descaradamente ás pres• 
cripções do protocollo. Alteraram-se as suas pa· 
lavras; as ojfema, converteram-se em crimes, e 
assim a junta fica jusiificada de toda a sua re
sistenoia , e as iptençi)es damnadais da eô,r�e fi� 

. cam todas dcscubertas. 



O povo. não desarmará com essa am�istia Ín· 
juriosa_. E preciso para is.,o executar todas as 
1condições do protocollo, é preciso que esse mi
aiisterio ultra·c?bral comece a fazer justiça a si 
1mesmo renunciando o poder. Depois veremos 
.a con6ança que devemos pôl' na coroa. 

A nação póde succumbi1 nesta lucta desigual, 
nnas graças a Deos, que oa germes da vida ain· 
«tia ficam envoltos nessa mortalha de finado. 

D�pl'esamos a amnistia porque não é dom 
graLmto, compramo,lo com muito sangue; e se 
.o devessemos a alguem era a esses odiosos allia
.dos: Nem a elles o agradecemos porque não Cii·
ll'ec1anios do seu favor. 

E assim mesmo essa amnistia do protocolJo 
·comprehende os propnos cabra listas. Não é am
nistia para nós , é para todos. Se a regeitamos
é porque para nós não cal'eccmos della, e para
os nossos inimigos não é preciso que o sr. lstu•
riz, Jarnac e Palmt:rston a decl'etem.

A annullação de todos os actos despoticoa da
raiaha é o �aioi: a viltamento pôr que ella po•
dia passar. E a confissão de que foi absoluta ,
e de que não o é porque não a deixam ser.

�as nós chamamos toda a attenção para a 
<:ondição 4.1 

- Que se estipula ahi? A proscri
pção do partido cabral ! l l A proscripção do par
tido que pediu a intel'vençào, a morte dos com· 
padres da rainha , a expulsão dos seus embai
xadores l ! 1 

Se o partido liberal fosse um partipo sem 
honra deveria applaudir a int�venção; mas nós 
só queremor. o que é portuguez. Para dcbellar 
os devassos , os delapidadores, os concussiona· 
fÍOs não é necessaria a inter•enção; temos for
ça para isso , e não é preciso um stygma euro• 
peo sobre essa cáfila de tratantes. �âo '1 ueremos 
que se diga que para vencel' uns poucos de ga
rotos falta força á nação portugueza. Não que
remos que se suspeite sequer que uma faoção in
significante tinha probabilidade de triunfo. 

Cousa singular! Os que pediram a interven
ção ficam postos fóra da lei, e são considerados 
parias na sna terra l Tudo é adniillido á com
munhão constitucional , todos podem quihhou 
do poder , não ha partido deshonrado , menos 
o Cabralista! Esse é reputado infame por um
p.rbtocollo l

Os 111inistros que primeiro pediram a inter·
venção , os que a concluiram e assigparam o 
protocolo , firmaram a sua exclusão , confessa
ram a sua deshonra. O aotual ministerio não 
póde consenar.se mais tempo no poder , nem 
os seus partidarios. E' toda uma raça condem
nada á morte politi<'a. 

Tal vez agora o conde de Thomar e seu ir· 
mão protestem que não são cahralistas. Talvez 
essa corja de sevandijas que sempre votaram 
com elles os julguem c1;commungados ! 

E essa !acção já se revohe na sua impolen· 
eia , já proclama e grita contra essa condição 
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que julga deslionrosa e humiliante. 1:: é. Mas 
para poder usar dessa lingoagem fôra mister 
não sollioitar a interf erencia , fôra mister repel
li•la , fOra mister haver sido portuguez, fôra 
mister unir-se ás fileiras populares quando os 
inglezes nos assaltaram traiçoeiramente no alto 
mar , fora mister combater a nosso lado quan· 
do os gallcgos pisaram o nosso territorio e tin
giram as suas armas no nosso sangue. 

Os cabralistas pediram a intervenção. Foi o 
pai dos Cabras quem primeiro em Madrid a 
sollicitou. Essa intervenção foi offerecida com 
condições, e quem a acceitou , enteude-s� que 
subscreveu a todas ellas. Querer que os a.Jhados 
nos desarmassem, e negar-lhes depois o seu sa
Jario era um peccado que bradava ao Céo. EnJ 
política não se póde addir a herança a benefi• 
cio de inventario. A.proveitaram•se das dispo· 
sições favoraveis hão de cumprir as desvanta· 
josas. Os Cabras firmaram a sua propria1 ex
clusão , e se o poder não for para os populares, 
segue-se que andaram a trabalhar para oulros. 

A nossa affa vel rainha assim mesmo pedia 40 
cabeças. Não era muito para ella e seus filhos. 
Mas como o parlamento inglez se pronunciou 
contra o seu ministerio , prescinde dessa dego
lação e vai sal ,•ando os proventos já que não 
pôde salvar a honra. 

Tenham-no éntendido. A revolucão não ces· 
sa em quanto não derem ao paiz Úm bom go· 
verno , em quanto não tirarem as pastas das 
mãos dos ambiciosos e ineptos para as entrega· 
rem ao desinteresse e ao patriotismo. ;\ guerra 
pôde addiar,se mas não se extingue, e não quei
ram <1ue clla renasça. 

-�-

O decreto da amnistia produziu osseus effei
os naturaes. Os voluntados cabralistas andam 
de boldrié e bayoneta a espetar quem le o pia• 
1·io. Todas as portas da cidade se fecharam. Es
tes escândalos passam-s� defrontt: das secret.i• 
rias, e os ministros applaudem. E' uma traição 
que se faz ao povo. Já tem sido gente mqrla 
por essas ruas. Os pr,sus não querem saír ain
da que os soltem. Os Cabraes querem fazel'ber
narda. As tropas estão em quarteis. E' preciso 
que nos entendamos: - hoje só os populélres 
teem fol'Ça para governar. 

Os soldados portuguezes prisioneiros estão na 
"Tone de S. Julião. Acham.se apertadissil'J)os , 
e nem teem terreno bastante para se deitarem, 
sendo a terra o seu colchão ; e como não Leem 
aonde lavar o corpo, principia a grassar a sar
na. Hontem mandaram-se reunir os cirurgiões 
para faierem uma exposição a este respeito , 
bem como da casa destinada para· o hospital 
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que é má, muito pequena, e já alli não vibern. 
os doentes, havendo muitos de febre. 

As rações são boas, mas só recebem os pri· 
sioneiros (luas terças parles da raçiio ingleza , 
pelo que o conde das Antas manda trocar o 
assucar e car.áu por bolacha para augmentar a 
ração deste genero. O nobre conde tem officia
do diCfcrentes vezes ao vice-almirante Parke1· a 
respeito das faltas que soff

rem os seus soldados, 
e ainda que algumas teem sido remediadas , 
nem uma só vez lhe respondeu por escripto. 

O enthusiasmo daquelles valentes é o maior. 
Os povos correm de toda a parte a ve-los e a 
victoria-los. O governo ,·iu-se obrigado a man. 
dar força para aquelles sitios a fim de conter 
os povos. 

� 
A imp1·ensa estrangeira analisando o prolo· 

collo diz verdades duras. Ei-las ahi: 
( Do Times do 1.0 do corrent,.) 

« A intervenção tem por fim não exigir uma 
total submissão , nem mesmo esmagar uma re
belliào , porém unicamente pacificar o paiz e 
conciliar as partes contendentes por meio do 
permanente estabelecimento daquellés direitos 
pelos quaes os chefes populares confessam ter 
pugnado ...... e é impossi vel não temer que a 
presença d'um exercito hespanhol em Portugal 
induza , mais do que qualque1· circumstancia a 
alienar a eO'eição do povo da sua soberana .... 
Uma força estrangeira e um auxilio estranho 
póde dispersar um grupo de rebeldes , ou sub· 
jugar um commandante refractario , esta força 
porém não póde supprir os princípios da har
monia , união e cooperação sem QS quaes ja111ais 
póde existir nm governo nacional , e desfoca o 
throno da baze em que u11i,amente elle póde com 
segurança apoiar-se. 

" O auxilio que poderiam prestar á rainha de 
Portugal, na sua actual situação , os seus a Ilia. 
dos , ou ser� um beni caro beneficio , ou uma 
dadiva fatal se não fôr recebido com a intima 
convicção de que o governo portuguez jámais 
será estavel em quanto não tornar a ganhar a 
confiança e coadjuvação da massa popular. 
t 

( Do Cot,rrier Français d, 23 de Maio.) 
« Vamos dizer sem rodeio o motivo desta Ín· 

crivei interven�ão. E' porque a rainha tocou 
a ultima hora do seu poder absoluto! As· suas 
tropas são derrotadas por toda a parte : as pro· 
vincias insurgem-se em massa : a colnmna do 
commando do irmão do Vinhaes foi refugiar
se em Hespanha: á população mesmo de Lis-. 
boa falta-lhe já a paciencia , e por toda a par· 
te não se ouvem senão imprecações contra :i 
aborrecida dictadura do ministerio. 

« Não nos admiramos comtu<lo que a rainha 
chesrando ás ultimas ao-onias se Jancasse de 1·oe. 

..., t, • • 

lhos diante do embaixador inglez implorando 
um criminoso auxilio I Não nos admiramos que 
depois dos actos ímpios de que o throno é cul· 
pado - que depois de ter feito prender, depor
tar, e fuzilar - cont1·air emprestimos ruinosos, 
&c. , não olhe para o. futuro este tbrono que 
�e rodeou de bayometas ,estrangefras ! Expecta· 
culo verdadeiramente extraordinario nos fastos 
das nações constitucionaes ! D ma rainha que su• 
biu ao throno porque representava as idéas li• 
beraes ve-se compellida por seus J)roprios ex• 
cessos , commettidos contra um povo , que ou
tr'ora a idolatrava , a buscar auxilio nas tropas 
estrangeiras. E' pelo prejurio e pela violencia 
que ella espera tornar a obter uma corôa que 
de propria vontade degradou. E sobre quem 
perlende reinar esta soberana chegada á ultima 
extremidade 'i Com o povo não deve c;ontar po1· 
que para sempre o affostou de sí. Depois da 
intervenção, nós o podemos af6rmar , não ha 
um só coração ,•erdadeiramente portuguez, que 
consagre fidelidade a uma tal rainha, que bem 
se deveria lembr<\r que· um de seus antepassa
dos, um duque de Brélgança, perdeu a cabeça 
sobre o cadafalso por crime d'alta traição
crime em tudo l>imilhanle ao que a neta acaba 
de commetter ! Aquelle infeliz mantinha secre
tamente correspondencia com os liespanhoes, 
provocando assim uma intervenção e:.trangeira ! 

"Ah! Bem quereria mos nós que estas palavras 
d'inélignação chegassem ainda a tempo ao meio 
destes portui?:uezes intrepidos que defendem a 
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preço do seu sangue .a. liberdade da sua patria 1 
Conservem-se elles firmes e inflexiveis a1é ao 
fim I Resistam até ao ultimo momel\to ! Sujei· 
te-se o paiz dos Viria los, dos Henriques, de .João 
I, e de João IV a todas as desgraças antes do 
que soffrer a mancha d'uma invasão estrangei
ra. Estamos para vêr se a Europa ci vilisada ou• 
sai·á conuucltcr um similhantc acto d'impieda
de. :Estamos para ,,c1· se a flespanba, apenas Ji. 
vre, ousará altentar, como a França e a Jn. 
glaterra, contra a liherdade de seus infelizes , 
mas heroicos visinhos ! Quereremos vêr por fim 
se o sr. Pacheco , e os chefes do partido pro· 
gressis1a, que em definitiva governam a patria 
que foi dos Padilhas, dos Riegos, e dos Torrijos 
se querem tornar solida rios no vergonhoso acto 
praticado por mr. Guizot e lorcl Palmerston ! 
Ao menos seja conhecido por todos os liberaes 
portugue1.es, que se tem contra sí o aclual co
varde governo da França, devem contar qQe a 
França inteira está pela sua parte; esta mesma 
}:ran\'ª , que nunca hesitou em punir os reis 
prf'juros. " 


